
Entre os interstícios da festa, as pausas da vida (retratos do cotidiano) 

 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando um homem, uma mulher, um grupo de homens e mulheres e crianças naquelas horas de sombra indefiníveis, 

quando já não distinguimos se ainda é noite, se já é madrugada, concentram toda força dos excluídos em suas mãos, toda a 

força desse primitivo impulso de justiça que nos alimenta o coração, toda a força do sonho em suas mãos, toda força de sua 

classe em suas mãos, o alicate morde o fio e o arame estala como a corda de um violino e a cerca vem abaixo: eles dão 

adeus à inocência.” (Pedro Tierra, Somos a perigosa memória da luta, 1995).  
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